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Gravura	em	Metal	–	História	e	Técnicas	
Ateliê	De	Etser	

	
INTRODUÇÃO	
	
O	 conceito	 de	 gravura	 tem	 conhecido	 grandes	 controvérsias,	 pois,	 também	 é	
chamado	 de	 gravura,	 as	 fotografias	 das	 revistas	 e	 jornais,	 as	 reproduções	 de	
quadros,	etc.	Para	nosso	propósito	denominamos	GRAVURA	uma	imagem	obtida	
através	de	 impressão	de	uma	matriz,	 concebida	e	 executada	por	um	artista	ou	
sob	 sua	 supervisão.	 Ela	 e	 se	 distingue	 do	 desenho	 ou	 da	 pintura	 pela	
possibilidade	de	reprodução.		
Pela	norma,	 as	 cópias	deverão	 ser	numeradas	 e	 assinadas	 individualmente	 e	 a	
matriz	 inutilizada	 após	 a	 tiragem	concluída,	muito	 embora	 essas	normas	estão	
sendo	repensadas	devido	as	novas	possibilidades	que	estão	surgindo.	
As	diversas	técnicas	são	determinadas	pelos	tipos	de	matrizes	que	se	utiliza:	
	
Calcogravura	 à	 nome	 genérico	 vindo	 do	 grego	 Khal	 Kos	 ou	 Chalcos,	 que	
significa	 “arte	 da	 gravura	 sobre	 metal”.	 A	 impressão	 é	 feita	 em	 uma	 placa	 de	
metal,	normalmente,	mais	não	exclusivamente,	o	cobre.	
Xilogravura	à	utiliza-se	um	placa	ou	bloco	de	madeira	
Linóleo	à	Processo	idêntico	a	xilo,	porém	utiliza-se	uma	placa	de	linóleo1.	
Litografia	à	matriz	de	pedra	
Serigrafia	à	 a	matriz	 é	 uma	 tela	 cuja	 tinta	 atravessa	 as	 tramas	 e	 pigmenta	 a	
gravura.	 Essa	 tela	 era	 originalmente	 feita	 de	 seda,	 daí	 o	 nome	 Seri	 é	 seda	 em	
grego.	
	
As	Modalidades	definidas	acima	podem	ser	destacadas	em	duas	grandes	famílias:	
Gravura	de	relevo	e	encavo.	
	
Relevo	à	a	tinta	é	depositada	nos	relevos	da	matriz	e	“carimbadas”	no	suporte	
que	normalmente	é	papel	ou	pano.	
Encavo	à	 a	 tinta	 é	 depositada	 nos	 rebaixos	 da	 matriz,	 a	 impressão	 se	 dá	
utilizando	uma	prensa	que	força	o	papel	a	entrar	nos	rebaixos	e	obter	a	tinta.	
	
A	Xilogravura	é	o	principal	exemplo	de	gravura	em	relevo,	assim	como	o	linóleo.	
A	Gravura	em	metal	é	a	principal	 técnica	de	encavo	e	é	 sobre	esta	modalidade	
que	trataremos	nesse	material.	
Vamos	 subdividir	 a	 gravura	 em	metal	 em	duas	principais	 famílias,	 as	 de	Corte	
Direto	 e	 as	 de	Gravação	 Indireta,	 que,	 por	 sua	 vez	 se	 subdividem,	 em	 técnicas	

	
1	O	linóleo	é	um	material	usado	geralmente	no	revestimento	de	pisos,	criado	em	1860	pelo	
químico	inglês	Frederick	Walton.	Seu	nome	é	composto	das	palavras	latinas	linum,	referente	
a	linho,	e	oleum,	referente	ao	óleo	de	linhaça,	que,	junto	com	o	pó	de	cortiça	e	do	tecido	de	juta,	é	
uma	das	principais	matérias-primas	deste	produto. 
	



	
	

	 2	

distintas,	como	demonstramos	abaixo	e	tratadas	com	mais	detalhes	em	capítulos	
específicos.		
Na	 Calcogravura,	 ou	 simplesmente	 gravura	 em	metal,	 a	 tinta	 a	 ser	 transferida	
para	 o	 papel,	 ficará	 alojada	 nos	 sulcos	 e	 pontos	 abertos	 (encavos)	 direta	 ou	
indiretamente,	 a	 placa,	 após	 totalmente	 entintada,	 será	 limpa	 com	 panos	 de	
entretela,	que	retiram	a	tinta	somente	da	superfície	e	a	impressão	se	dá	em	uma	
prensa	 de	 rolo,	 que,	 com	 a	 força,	 o	 papel	 semiúmido	 irá	 a	 buscar	 a	 tinta	 dos	
sulcos.	 O	 processo	 de	 impressão	 também	 será	 melhor	 detalhada	 em	 capítulo	
posterior.	
	
Corte	Direto	à	As	matrizes	são	trabalhadas	diretamente	com	ferramentas,	que	
abrem	 os	 sulcos	 ou	 pontos	 para	 formar	 as	 imagens.	 Podemos	 considerar	 3	
vertentes	básicas	deste	método:	
	

Buril	à	 Ferramenta	 largamente	 usada	 pelos	 joalheiros,	 que	 consiste	
numa	 fina	 vara	 de	metal,	 normalmente	 de	 secção	 quadrada,	 losângico,	
ou	oblongo,	fixada	em	um	cabo	de	madeira	em	forma	de	cogumelo.	Sua	
ponta	 extremamente	 afiada	 retira	 o	metal	 deixando	 um	 sulco	 regular,	
sem	rebarba	e	extremamente	preciso,	onde	será	depositado	a	tinta.	

	
Ponta	Seca	à	Uma	ponta,	normalmente	de	aço,	em	formato	de	agulha,	
que	 abre	 o	 sulco	 na	 placa,	 levantando	 rebarbas,	 que	 irão	 produzir	 um	
aspecto	 aveludado	 na	 impressão.	 O	 que	 difere	 a	 ponta	 seca	 do	 buril	 é	
que	este	último	retira	material,	enquanto	a	ponta	somente	o	descola.	
	
Maneira	 Negra	à	 utiliza-se	 uma	 ferramenta	 chamada	 “berceau”	 que	
consiste	 numa	 placa	 de	 aço,	 em	 arco	 de	 círculo,	 onde	 num	 dos	 lados	
possui	várias	ranhuras	verticais	paralelas	e	no	outro	um	bisel,	que	uma	
vez	 afiado,	 fará	 na	 placa	 uma	 série	 de	 pequenos	 pontos.	 Agride-se	 a	
placa	toda,	em	diversas	direções	para	que	os	pontos	se	posicionem	tão	
próximos	 que,	 ao	 se	 imprimir,	 consegue-se	 um	 superfície	 totalmente	
nega.	 A	 imagem	 é	 conseguida	 através	 da	 abertura	 de	 brancos	 com	
ferramentas	como	rascadores	e	brunidores.		
	

Gravação	 Indireta	 à	 A	 linhas	 e	 pontos	 abertas	 na	 matriz	 são	 feitas	 por	
corrosão	química,	onde	se	utilizam	ácidos	ou	mordentes	que	agem	numa	placa	
metálica.	
	

Água	Forte	à.	Inicialmente	esta	placa	é	protegida	com	uma	camada	de	
verniz	e	os	sulcos	a	serem	abertos	são	desenhados	com	uma	ponta	seca.	
Trabalha-se	essencialmente	com	linhas	cruzadas,	que	irão	reter	a	tinta	a	
ser	transferida	para	o	papel.		

	
Água	 Tinta	 à	 Utiliza-se	 uma	 resina	 em	 pó,	 normalmente	 o	 Breu,	
depositado	sobre	a	matriz,	que	 sob	calor	 se	adere	a	esta.	As	áreas	que	
não	se	deseja	corroer,	são	protegidas	com	verniz.	A	placa	devidamente	
protegida,	 é	mergulhada	num	mordente,	que	vai	 corroer	em	 torno	dos	
grãos,	surgindo	um	efeito	similar	a	uma	mancha	feita	com	pincel.	
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UM	BREVE	HISTÓRICO	
	
A	 Gravura	 chegou	 à	 Europa	 em	 meados	 do	 século	 XIV,	 e	 teve	 seu	
desenvolvimento	 no	 século	 XV,	 porém,	 desde	 a	 pré-história	 muitas	
manifestações	 artísticas	 podem	 ser	 consideradas	 como	 embriões	 desse	
importante	processo.	
Desde	o	princípio	do	desenvolvimento	humano	o	aprisionamento	e	retenção	da	
imagem	 foi	 um	 desafio	 e,	 é	 inegável,	 a	 importância	 dela	 no	 desenvolvimento	
global.	 Das	 imagens	 rupestres	 até	 a	 digital	 foi	 um	 longo	 caminho,	 e	 os	 passos	
chaves	deste	desenvolvimento	estão,	muitas	vezes,	 associados	a	grandes	 saltos	
evolutivos	 da	 humanidade.	 Devemos	 lembrar	 que	 a	 Pré-história	 terminou	
quando	o	homem	 foi	 capaz	de	 associar	 símbolos	 às	 coisas,	 organiza-los	 e,	 com	
isso,	transmitir	uma	ideia	objetiva,	ou	seja	a	invenção	da	escrita.	
As	formas	de	animais	foram,	sem	dúvida,	as	primeiras	imagens	que	interessaram	
aos	homens	pré-históricos,	não	apenas	por	sua	importância	como	ameaça,	mas,	
talvez,	por	suas	possibilidades	como	recursos	alimentares.		
Por	um	lado,	as	primeiras	inscrições	gravadas	pelo	homem	 consistiram	 nas	
marcas	 deixadas	 sobre	 pedras	 que	 formavam	 as	 paredes	 de	 seus	 abrigos	
(cavernas)	 e,	 por	 outro,	 derivavam	 das	 marcas	 impressas	 sobre	 as	 mesmas	
paredes	com	 suas	mãos,	 muitas	vezes	 pintadas	 com	sangue	 dos	 animais	
que	caçavam.	Assim,	 esses	 dois	modos	 de	imprimir	determinaram	as	 bases	 de	
algumas	técnicas	de	gravação	usadas	até	os	dias	atuais	–	as	gravuras	de	incisão,	
as	 de	 blocos	 secionados	 e	 outras,	 como	 as	 monotipias	 e	 os	 decalques,	 por	
exemplo.	

	
	
Com	 o	 domínio	 do	 ferro,	as	 gravações	 ficaram	mais	 acessíveis,	 antes	 disso,	 as	
pedras	 eram	 usadas	 como	 instrumentos;	 depois,	 surgiram	 os	 ciséis,	 agulhas	 e	
outros	artefatos	perfurantes.	O	aprimoramento	dessas	ferramentas	permitiu,	às	
civilizações	posteriores,	maior	precisão	e	um	número	crescente	de	detalhes	nos	
processos	de	gravação	e	impressão.	
Na	 Mesopotâmia	 no	 4o	 milênio	 AC,	 os	 textos	 já	 eram	 muito	 elaborados	 e	
gravados	 em	 placas	 de	 barro	 e	 bronze,	 com	 bastante	 similaridade	 com	 os	
sistemas	modernos	de	impressão.	
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Essas	gravações	foram	usadas	até	cerca	de	300	ac,	quando	a	escrita	cuneiforme	
foi	substituída	pelo	aramaico	que	usava	como	base	o	papiro	e	não	mais	as	placas	
de	barro.	Porém	os	selos	ou	lacres	de	cera,	em	forma	de	sinete,	seguiram	em	uso	
para	lacrar	e	dar	autenticidade	à	documentos.	
Com	 exceção	 da	 China2,	 a	 partir	 de	 então	 inicia-se	 um	 longo	 período	 de	
“manuscritos”,	 	onde	os	 livros	eram	copiados	por	escribas	e	custavam	uma	boa	
quantidade	de	dinheiro,	mantendo	muito	restrito	o	acesso	a	eles.	
Gravar	 placas	 e	 objetos	 com	 instrumentos	 metálicos	 seguiram	 sendo	
amplamente	realizadas,	principalmente	por	ourives	e	gravadores	(metal-chaser),	
que	 decoravam	 brilhantemente	 metais	 para	 diversos	 usos,	 porém,	 não	 existe	
indícios	de	que	alguma	desta	placas	tenham	sido	“impressas”	em	papel	antes	do	
século	XIV.	É	importante	salientar	que	o	desenvolvimento	e	aperfeiçoamento	na	
fabricação	 do	 papel,	 com	 produção	 introduzida	 na	 Europa	 durante	 a	 idade	
média,	no	XIII	em	Fabriano	(Itália)	e	no	XIV	em	França.  		
Com	a	disponibilidade	de	papel,	os	blocos	de	madeira	gravados	e	impressos	
passam	a	ser	relativamente	populares	à	partir	do	XIV,	principalmente	para	
imprimir	cartas	de	baralho,	imagens	religiosas	e	alguns	pouco	livretos	
devocionais,	como	os	“Ars	Moriendi”	(Arte	de	Morrer).	Esse	tipo	de	livreto	foi	

	
2	O	mais	antigo	livro	gravado	em	madeira	e	impresso	em	papel	datado	de	868	ac	
na	china.	

Selos	planos	ou	cilíndricos	foram	largamente	usados	no	
oriente	 médio,	 Egito	 e	 Israel	 e	 serviam	 tanto	 para	
impressão	 em	 placas	 de	 barro,	 como	 para	 garantir	 a	
autenticidade	de	documentos. 
Enquanto	a	maioria	dos	selos	cilíndricos	mesopotâmicos	
forma	uma	 imagem	através	da	utilização	de	depressões	
na	 superfície	 do	 cilindro,	 alguns	 imprimem	 imagens	
usando	 áreas	 elevadas	 do	 cilindro.	 Os	 primeiros	 são	
utilizados	principalmente	em	argilas	úmidas;	os	últimos	
para	 imprimir	 imagens	 em	 tecidos	 e	 outras	 superfícies	
bidimensionais	 como	 potes,	 cestos,	 bolsas	 de	 couro,	
caixas	de	madeira,	etc	
	

Selo	cilíndrico	
representando	leões	

imaginários,	Mesopotâmia	
(Período	Uruk,	4	000-

3	000	a.C.)	
	

Selo	egípcio	do	
faraó	Papi	I	

	

Selo	chinês	com	
duas	figuras	e	
inscrições.	

	

Selo	babilônico	
com	três	figuras	
em	pé	e	inscrições.	

	

Selo	marrom	
do	período	

neobabilônico.	
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muito	popular	nos	séculos	XIV	e	XV,	pois	devemos	lembrar	que	a	Europa	sofreu	a	
peste	negra	no	XIV,	a	mais	mortífera	epidemia	da	sua	história. 
 

		
“O	Orgulho”	-	uma	das	cinco	tentações	do	
homem	moribundo	-	Ars	moriendi	(Países	

Baixos,	1460).	
	
Durante	o	XV,	associado	a	classe	dos	ourives,	 surgiram	grandes	gravadores	em	
madeira	e,	 se	 iniciou	o	domínio	 técnico	da	gravura	em	metal,	principalmente	à	
buril,	 que	 revolucionou	 o	mercado	 de	 reprodução	 de	 imagens	 tanto	 religiosas	
quanto	de	arte.		
Estava	 posto	 as	 condições	 para	 o	 desenvolvimento	 daquela	 que	 foi	 a	 principal	
mídia	 de	 reprodução	da	 imagem,	 pelo	menos	 até	 o	 século	XVIII,	 a	Gravura	 em	
Metal.	
A	mais	antiga	gravura	de	“intaglio”	conhecida	é	de	1446,	a	“Flagelação”	da	série	
Paixão,	 desenvolvida	 por	 alguém	 que	 se	 intitulava	 Mestre	 do	 Ano,	 é	 bem	
provável	que	antes	disso	já	estivesse	em	ação	o	Mestre	da	Cartas	de	Baralho.	Este	
gravador	 forma	o	principal	 centro	de	 influência	 técnica	da	primeira	década	de	
gravura	no	norte	da	Europa.	Algumas	análises	estilísticas	o	colocam	na	região	de	
Colônia,	ou	Basiléia.		
A	 partir	 deste	 início	 uma	 série	 de	 gravadores,	 e	 muitas	 vezes	 de	 pintores-
gravadores	intitulados	“Mestres”	surgiram	tanto	na	Alemanha	quanto	nos	países	
baixos.	Mais	houve	um	,	que	se	intitulava	ES	(Mestre	ES)	que	se	destacou	,	e	que	
influenciou	sobremaneira	essa	modalidade	de	produção	de	imagens:	
	
Entre	 o	Mestre	 das	 Cartas	 de	 Baralho	 e	 o	Metre	 ES	 houve	 um	 avanço	 técnico	
considerável,	 porém,	 o	 avanço	 promovido	 por	 Matin	 Schongauer,	 que	 muito	
provavelmente	 tenha	 sido	 aprendiz	 de	 ES,	 foi	 realmente	 impressionante.	
Schongauer	foi	o	primeiro	gravador	alemão,	que	era	muito	mais	um	pintor	que	

A	 popularização	 das	 imagens	
provenientes	de	blocos	de	madeira,	
com	 imagens	de	 santos	 e	 vendidas	
nos	 lugares	 de	 peregrinação,	 feitas	
normalmente	 por	 monges,	 se	
tornaram	 um	 bom	 negócio.	 Esses	
religiosos	 poderiam	 ser	 excelentes	
escribas,	 mais	 em	 termos	 de	 arte	
eram	muito	 amadores.	 Baseado	 na	
grande	 demanda,	 surgiram	 então,	
já	em	meados	do	XV,	os	cortadores	
profissionais,	 mais	 ainda	 estavam	
muito	 longe	 de	 um	 designer	 ou	
editor	profissional.	
Esse	 novo	 negócio	 chamou	 a	
atenção	 dos	 ourives	 e	 dos	
decoradores	 de	 metais	 em	 geral.	
Esses	 sim	 com	 sólidos	 conceitos	
artísticos,	inerentes	a	profissão.	
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um	 ourives,	 a	 assinar	 suas	 gravuras.	 Como	 dissemos,	 Schongauer,	 após	 uma	
carreira	 brilhante,	 morre	 em	 Colmar	 no	 mesmo	 ano	 que	 Albrecht	 Dürer	
(Nuremberg	1471),	já	um	mestre	na	gravação	em	madeira,	chega	a	Colmar,	numa	
viagem	de	aperfeiçoamento,	para	ter	contato	com	Schongauer	que	havia	acabado	
de	morrer.			
Dürer,	filho	de	ourives,	com	uma	formação	gótica	alemã,	excepcionalmente	hábil	
em	 gravura	 (tanto	 madeira	 quanto	 metal),	 se	 esforçou	 muito	 mais	 que	 seus	
conterrâneos	para	perseguir	um	ideal	universal	de	beleza.	Suas	viagens	à	Itália,	
sem	dúvida,	colaboraram	muito	nesse	caminho.		
Sabe-se	 que	 foi	 a	 Veneza	 entre	 1505-1507	 principalmente	 para	 protestar	 no	
senado	Veneziano	contra	as	imitações	feitas	por	Marcantonio3	de	suas	imagens.		
O	baixo	custo	de	reproduções	de	imagens	juntamente	com	explosão	da	imprensa,	
possibilitaram	um	avanço	cultural	sem	precedentes.	
Embora	Schongauer	tenha	sido	o	primeiro	reconhecido	gravador,	Dürer	foi,	sem	
dúvida,	um	dos	maiores	artistas	de	 toda	a	história,	 com	uma	extensa	e	 incrível	
obra	gravada,	além	de	pinturas	tão	importante	quanto.		
Com	 a	 invenção	 da	 imprensa	 utilizando	 tipos	móveis	 por	 Gutenberg	 em	 1439	
que	possibilitou	uma	gigantesca	expansão	da	tipografia,	associado	ao	domínio	da	
imagem	gravada,	a	face	da	Europa	se	transforma.	
A	gravura	passa	a	 ter	múltiplas	 funções:	as	utilitárias,	que	 foram	fundamentais	
em	todas	as	áreas	do	conhecimento,	como	engenharia,	medicina,	educação,	etc	e,	
a	que	nos	 interessa	neste	material,	 a	artística,	que	até	os	dias	atuais	ocupam	a	
atenção	de	um	número	enorme	de	artistas	por	todo	o	mundo.	
	
	 	

	
3	Marcantonio	Raimondi,	ou	simplesmente	Marcantonio	(c.	1480	–	c.	1534),	foi	
um	gravador	italiano,	conhecido	como	o	primeiro	mestre	da	gravura	na	Itália.	
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TÉCNICAS	DA	CALCOGRAFIA	(Gravura	em	Metal)	
	
1. Preparação	das	matrizes	

	
Para	 começar	 devemos	 falar	 sobre	 as	 placas	 e	 sua	 preparação	 básica.	
Teoricamente,	 uma	 placa	 de	 metal,	 que	 seja	 mais	 mole	 que	 o	 aço	
temperado	 das	 ferramentas,	 serviriam	 para	 gravura,	 comumente	 se	
utiliza	 o	 cobre,	 o	 zinco	 e	 o	 latão,	 porém	 o	 ferro	 e	 o	 alumínio	 podem	
também	 ser	 usados.	 O	 cobre,	 o	mais	 usado,	 é	 o	 que	melhor	 responde	 a	
todas	 as	 técnicas,	 suas	 características	 são	 bastante	 apropriadas,	 é	
suficientemente	duro	para	resistir	à	pressão	da	prensa,	é	homogêneo	para	
permitir	 traços	 bastante	 finos	 e	 possui	 elasticidade	 suficiente	 para	
reparação	 dos	 seus	 traços.	 Usamos	 normalmente	 placas	 de	 0,8	 mm,	
podendo	chegar	até	1	mm	para	formatos	maiores,	embora,	na	prática,	não	
exista	essa	necessidade.		
Para	 este	 nosso	 propósito,	 neste	 material,	 trataremos	 somente	 das	
matrizes	de	cobre.		
	
Preparo	da	chapa:	
	

a. Chanfrar	 com	 uma	 lima	 as	 arestas	 e	 arredondar	 os	 cantos,	
evitando	assim	ferimentos	e	que	o	papel	ou	o	feltro	se	rasquem	ao	
imprimir.	
	

b. Trabalhar	 a	 chapa	 com	 sucessivas	 gramaturas	 de	 lixas	 d’agua	
(molhadas),	entre	um	grão	e	outro	 lavar	bem	a	placa	para	retirar	
os	resíduos	da	granulação	anterior.	Utiliza-se	lixas	600,	800,	1200	
e	2000.	Dependo	da	situação	superficial	pode-se	utilizar	lixas	mais	
grossas,	 ou	 até	 um	 lixamento	 mecânico.	 Em	 seguida	 fazer	 o	
polimento	 utilizando	 Kaol	 ou	 Brasso,	 até	 que	 sua	 imagem	 esteja	
nitidamente	 refletida	 na	 superfície:	 “Uma	 chapa	 de	 cobre	 bem	
tratada	 e	 polida	 é	 um	 lindo	 espelho	avermelhado	 e	 quente,	 pronto	
para	 devolver	 a	 imagem	 do	 gravador,	 as	 suas	 apreensões	 ou	
alegrias.”4	

	
	

c. O	passo	seguinte	é	desengordurar,	utilizando	sal	e	vinagre.	Coloca-
se	um	punhado	de	sal	 sobre	a	placa	com	uma	boa	quantidade	de	
vinagre,	esfrega-se	com	pano	macio	como	cuidado,	ao	lavar	a	placa	
podemos	observar	a	presença	de	gordura	quando	a	água	é	repelida	
em	pontos	específicos,	nesse	caso,	repedir	o	processo.	Além	de	sal	
e	vinagre,	pode-se	usar	sal	e	limão	ou	álcool	e	carbonato	de	cálcio.	

	
	

	
4	Técnicas	da	Gravura	Artística	–	Alice	Jorge	e	Maria	Gabriel	–	Apoio	Fundação	Calouste	
Gulbenkian	-	Portugal	
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2. Métodos	Diretos	
	

2.1. Gravura	a	Buril	ou	Talho	Doce	(taille-douce	ou	intaglio)	
O	Buril,	em	sua	configuração	atual,	como	já	dissemos,	consiste	numa	fina	vara	de	
metal,	com	secção	cortante	extremamente	afiada,	com	um	cabo	de	madeira,	tem	
uma	longa	história,	arqueologistas	usavam	o	termo	para	descrever	ferramentas	
feitas	de	lascas	de	pedras,	usadas	para	marcar	por	incisões	pedras,	ossos,	desde	
o	paleolítico.		
	

	
Buris	usados	a	9000	anos	(Museu	Arqueológico	da	Cantábria)	

	
Na	Bíblia	existem	algumas	referencias	ao	buril,	sempre	ligadas	ao	uso	por	
artesãos.5		
Essa	ferramenta,	habilmente	usadas	pelo	ourives,	foi	a	origem	da	gravura	em	
metal,	e	foi	largamente	usado	para	copiar	quadros	à	óleo.	
	

		
	

	
5		“Manda-me,	pois,	agora	um	homem	hábil	para	trabalhar	em	ouro,	em	prata,	em	bronze,	em	
ferro,	em	púrpura,	em	carmesim	e	em	azul;	e	que	saiba	lavrar	com	BURIL,...(Crônicas	2:7)	

Existem	 vária	 formas	 de	 buris,	
referindo-se	 a	 sua	 ponta	 cortante,	
as	 mais	 tradicionais	 são	 as	
quadradas,	as	em	forma	de	losango,	
as	 oblongas,	 os	 raiados,	 entre	
outras.	A	gravura	ao	lado,	constante	
do	 livro	 “Tratado	 da	 Gravura”	 de	
Abraham	 Bosse	 (1645),	 mostra	 a	
maneira	 de	 se	 afiar	 um	 buril,	
operação	 fundamental	 para	 o	
gravador	 desta	 técnica.	 Afia-se	
inicialmente	 os	 dois	 lados,	 cujo	
vértice	 irá	 estar	 em	 contato	 com	 a	
placa	 e,	 em	 seguida,	 o	 topo,	
tomando	 cuidado	 em	 não	 variar	 o	
ângulo	original.	
A	pedra	ideal	para	afiar	é	da	Pedra	
de	 Arkansas,	 de	 fina	 granulação,	
que	 deverá	 ser	 lubrificada	 com	
óleo.	
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Na	gravura	abaixo,	Bosse	nos	mostra	como	segurar	o	Buril,	e	como	introduzi-lo	
na	placa	para	se	ter	um	corte	preciso	e	bem	delineado.	Para	se	obter	resultados	
razoáveis	será	necessário	uma	extensa	prática,	buscando	o	ângulo	correto	entre	
o	buril	e	a	placa,	a	pressão	do	buril,	que	irá	determinar	linhas	mais	grossas	ou	
mais	delgadas.	
O	matriz	deverá	ser	colocada	sobre	num	saco	feito	preferencialmente	de	couro,	
bem	recheado	de	areia	fina,	que	irá	facilitar	a	realização	das	curvas,	pois	para	tal,	
a	placa	deverá	ser	rotacionada	ao	mesmo	tempo	que	o	buril	avança	no	corte,	
produzindo	assim	linhas	curvas.	
Ao	lado,	uma	das	gravuras	à	buril	mais	emblemáticas	de	todos	os	tempos,	a	
Melancolia	I	de	Albrecht	Dürer,	de	1514.	
	

      
 
Exemplo	de	artistas	que	usaram	a	técnica:	
Martin	Schongauer,	Dürer,	Lucas	Van	Leyden,	Antonio	Pollaiolo,	Andea	
Mantegna,	Marcantonio	Raimondi.	

	
2.2. Ponta	seca	
Consiste	em	riscar	a	placa	diretamente	com	uma	ponta	de	aço	criando	um	sulco,	
que	depende	essencialmente	da	pressão	exercida	e	da	espessura	da	ponta	a	ser	
utilizada.	 Ao	 contrário	 do	 buril,	 que	 retira	 o	 material	 do	 sulco,	 a	 ponta	 seca	
simplesmente	desloca,	criando	um	rebarba	ao	lado	do	sulco	que	irá	resultar	num	
traço	aveludado	na	 impressão.	A	ponta	deverá	 ser	usada	a	mais	perpendicular	
possível,	pois	o	ideal	é	que	a	rebarba	seja	levantada	de	ambos	os	lados	do	corte.	
Esta	 técnica	 é	mais	 primitiva	 de	 todas,	 e	 já	 era	 usada	 no	 século	 XV,	 quando	 a	
gravura	 em	 metal	 estava	 nascendo.	 Algumas	 gravuras	 de	 Dürer	 mostram	
claramente	 o	 uso	 delas,	 Rembrandt,	 no	 século	 XVII,	 possui	 algumas	 gravuras	
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executadas	 totalmente	 com	 ponta	 seca,	 embora	 o	 normal	 era	 a	 mistura	 com	
água-forte.	
No	século	XIX	foi	usada	amplamente,	principalmente	na	Inglaterra.	
	
A	gravura	a	seguir,	intitulada	As	Três	Cruzes	de	Rembrandt	é	um	dos	exemplos	
mais	clássicos	de	uma	ponta	seca	pura.	
	

	
	
Exemplo	de	artistas	que	usaram	a	técnica	da	ponta	seca:	
Munch,	Beckmann,	Miró,	Chagall,	Picasso,	Rembrandt,	Blake	
	
2.3. Maneira	Negra	(Mezzotinta)	
Consiste	em	ferir	a	placa	de	metal	com	um	instrumento	chamado	berceau,	que,	
com	sua	forma	circular	sulcada,	cria	pequenos	pontos	de	incisões	que	irão	reter	a	
tinta.	O	berceau	deverá	ser	usado	em	diversas	direções	para	 se	 conseguir	uma	
superfície	 completamente	 negra,	 ao	 todo	 a	 ferramenta	 irá	 trafegar	 em	 24	
posições	diferentes,	para	um	negro	total.	
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Maneira	correta	de	segurar	e	usar	um	berceau	
	
	
A	técnica	ficou	obsoleta	com	o	advento	da	fotografia,	voltou	a	ser	usada	por	
artistas	gravadores	no	século	XX.	
	

Após	 a	 placa	 estar	 completamente	 negra	 inicia-se	 o	
processo	 de	 abertura	 de	 luz,	 utilizando	 um	 brunidor	 e	
rascador.		

	
Para	facilitar	o	processo,	usar	um	pouco	de	óleo	na	placa.	O	
nível	de	raspagem	ou	brunimento	irá	determinar	o	tom	que	
se	deseja	em	áreas	específicas.	
O	 processo	 foi	 inventado	 pelo	 alemão	 Ludwig	 Von	 Siegen	
em	 meados	 do	 XVII,	 e	 largamente	 usado	 nos	 séculos	
seguintes	 para	 reproduzir	 pinturas.	 A	 técnica	 foi	 muito	
utilizada	na	Inglaterra.	

Exemplo	de	artistas	que	usaram	a	
técnica	da	Maneira	Negra:	
	John	 Martin,	 mais	 recentemente:	
Yozo	Hamagushi	

Rascador	e	Brunidor	
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3. Métodos	Indiretos	(Etching)	

	
3.1. Água-Forte		
A	técnica	consiste	em	abrir	linhas	na	placa	usando-se	mordentes,	que	são	ácidos	
que	corroem	o	metal.	Inicialmente	protege-se	a	placa	com	um	verniz,	e,	com	uma	
ponta	seca	abre-se	as	linhas	a	serem	corroídas,	mergulha-se	a	placa	numa	bacia	
com	o	ácido,	controlando	o	tempo	dependendo	da	profundidade	que	se	pretende	
nos	 traços.	 O	 processo	 irá	 se	 repetir	 pela	 quantidade	 de	 vezes	 que	 se	 fizer	
necessário	para	se	obter	a	imagem	desejada.	
O	processo	de	 corrosão	por	 ácidos	 já	 era	usado	para	 fins	decorativos	 antes	do	
século	 XV,	 foi	 somente	 no	 XVI,	 que	 passou	 a	 ser	 empregado	 na	 gravura	 de	
reprodução.	No	início	tentava-se	abrir	linhas	que	fossem	próximas	ao	buril,	mais	
a	 partir	 do	 XVI,	 de	 forma	 gradativa,	 foi	 ganhando	 respeito	 como	 técnica	 de	
expressão.	Com	isso,	foram	muitos	os	mordentes	e	vernizes	desenvolvidos,	cada	
um	deles	gerando	resultados	diferentes.	
Os	 três	 mordentes	 mais	 utilizados	 são	 o	 percloreto	 de	 ferro,	 ácido	 nítrico	 e	
mordente	 holandês.	 E	 os	 vernizes	mais	 conhecidos	 são	 verniz	 a	 pincel,	 verniz	
mole	 e	 verniz	duro.	No	 capítulo	RECEITAS	 registramos	diversas	 formulações	 e	
métodos	de	preparo,	tanto	dos	mordentes	quanto	dos	vernizes.	
Para	nosso	proposito	atual	usaremos	basicamente	o	percloreto	e	verniz	a	pincel.	
	
Passo	a	passo	para	uma	água-forte:	

• Prepara-se	a	placa	conforme	item	1	–	Preparação	das	Matrizes	
• Cobre-se	o	lado	superior	com	uma	camada	fina	de	verniz	a	pincel	–	pode	

ser	 aplicado	 com	 um	 pincel	 ou	 com	 um	 compressor	 de	 pintura,	 que	 se	
consegue	uma	superfície	melhor	preparada.	
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• Colocar	a	placa	com	o	verniz	para	cima	num	suporte	ou	grelha	e	aquecê-
la,	 por	 baixo,	 com	 uma	 espiriteira	 à	 álcool,	 o	 fogo	 poderá	 percorrer	 a	
superfície	envernizada,	queimar	o	diluente	e	secar	o	verniz.	Deixar	esfriar	
para	manuseá-la.	

• Protege-se	 o	 verso	 da	 placa	 com	 goma	 laca	 ou	 com	 uma	 película	 de	
Contact	muito	bem	esticada,	sem	nenhuma	bolha.	

• Com	uma	ponta	seca	abre-se	linhas	no	verniz	da	placa,	por	onde	o	ácido	
irá	 agir.	 Controla-se	 o	 claro	 escuro	 com	 linhas	 cruzadas	 tomando	 o	
cuidado	de	manter	alguma	distância	entre	as	linhas	para	que	o	ácido	não	
abra	“panelas”	entre	linhas	muito	próximas.		

	

											 	
										

		

• Ao	 lado,	 alguns	 exemplos	 de	
linhas	 e	 tramas	 numa	 água-
forte.	Para	se	obter	negros	mais	
intensos,	repete-se	o	processo	-
verniz,	trama,	ácido,	limpeza	da	
placa,	 por	 quantas	 vezes	 for	
necessário.	

• Pode-se	usar	várias	espessuras	
de	 pontas	 secas	 para	 se	 obter	
traços	 mais	 robustos,	 assim	
como	 a	 variação	 da	 pressão	
sobre	o	verniz.	Com	isso,	pode-
se	fazer	distinções	de	planos	ou	
texturas.	

• As	 pontas	 mais	 arredondadas	
permitem	traços	mais	soltos,	as	
afiadas	traços	mais	delgados.	

	 • Para	 abrir	 linhas	 com	 variações	
de	espessura,	como	se	fosse	uma	
pena,	 trabalha-se	 com	 o	 echope.	
A	figura	ao	lado	demonstra	como	
usar	a	ferramenta.	

• A	 profundidade	 do	 traço	 e	 sua	
negritude	 na	 impressão	
dependem	 da	 profundidade	 da	
linha	 aberta	 pelo	 ácido.	 Pode-se	
ter	 múltiplos	 banhos	 de	 ácido	
sem	 remover	 o	 verniz,	 os	 traços	
que	 deseja-se	 mais	 brandos,	
poderão	 ser	 cobertos	 com	 o	
próprio	verniz,	com	goma	laca	ou	
com	 uma	 caneta	 para	
“transparência”.	Para	isso,	retira-
se	 a	 placa	 do	 ácido,	 depois	 de	
seca,	 aplica-se	 as	 coberturas	 e	
continua-se	a	corrosão.	
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• Para	os	banhos	de	ácido,	coloca-se	o	percloreto,	já	devidamente	

preparado,	em	uma	bacia	plástica,	mergulha-se	a	placa,	que	deverá	ficar	
completamente	coberta.	Controla-se	o	tempo	de	corrosão.	A	bacia	deverá	
ser	mexida	de	tempos	em	tempo,	para	retirar	bolhas	de	ar	ou	depósitos	
de	metal.	

• Retirar	a	placa	do	ácido,	lavá-la	bem	em	água	corrente.	Essa	placa	poderá	
então	ser	retrabalhada	ou	o	verniz	totalmente	retirado.	Para	retirar	o	
verniz	usar	um	solvente,	preferencialmente	querosene,	porém	se	foi	
usado	goma	laca	para	cobrir	algum	traço	ou	defeito,	essa	deverá	ser	
retirada	com	álcool.	

• Ver	o	tópico	Impressão	
	
3.2. Aquatinta	
A	 técnica	 consiste	 em	 depositar	 grãos	 de	 breu	 sobre	 uma	 placa	 de	 cobre,	
devidamente	desengordurada	e	preparada	conforme	descrito	no	item	1.	O	breu,	
sob	calor,	irá	aderir	à	placa,	criando	pontos	que	não	serão	corroídos	ao	lado	de	
pontos	 com	micro	 corrosões.	 O	 efeito	 na	 impressão	 é	 o	 de	 uma	 aguada,	 daí	 o	
nome	da	técnica.	
A	 invenção	 do	 método	 é	 atribuída	 a	 Jean	 Baptiste	 Le	 Prince	 (1734-81),	 Goya	
(1746-1828)	foi	um	dos	principais	artista	que	exploraram	a	técnica,	assim	como	
Goya	grande	parte	dos	artistas	que	se	utilizam	da	água-tinta	o	fazem	associado	às	
outras	técnicas,	normalmente	a	água-forte.	
	
Passos	para	uma	água-tinta:	

• Prepara-se	a	placa	conforme	item	1	–	Preparação	das	Matrizes	
• Utilizando-se	 uma	 caixa	 de	 breu	 (ver	 descrição	 no	 tópico	 seguinte)	

deposita-se	 uma	 fina	 camada,	 por	 decantação,	 sobre	 a	 placa.	 Ela	 deverá	
ficar	com	um	aspecto	esbranquiçado,	em	um	suporte	ou	grelha,	aquece-se	
a	 chapa	 com	 um	 fogareiro	 à	 álcool,	 até	 que	 o	 breu	 da	 superfície	 fique	
transparente.	Como	alternativa,	para	grãos	mais	grossos	pode-se	usar	um	
recipiente,	como	um	copo,	coberto	com	uma	meia	feminina	de	nylon,	usa-
se	como	se	fosse	um	saleiro.	

• Protege-se	 o	 verso	 da	 placa	 com	 goma	 laca,	 tomando	 cuidado	 para	 o	
álcool	da	goma	não	retirar	o	breu,	ou	com	uma	película	de	Contact	muito	
bem	esticada,	sem	nenhuma	bolha.	

• Através	de	banhos	sucessivos,	mascarando	com	goma	laca	as	áreas	que	se	
pretende	 mais	 claras,	 cria-se	 a	 imagem.	 Além	 da	 goma	 usa-se	 também	
lápis	 oleoso	 (dermatográfico,	 de	 lito,	 de	 cera,	 etc),	 ou	 caneta	 de	
transparência.	

• Uma	boa	dica	é	marcarmos	anteriormente	as	áreas	com	água-forte.	
• Para	 os	 banhos	 de	 ácido,	 coloca-se	 o	 percloreto,	 já	 devidamente	

preparado,	em	uma	bacia	plástica,	mergulha-se	a	placa,	que	deverá	 ficar	
completamente	coberta.	Controla-se	o	tempo	de	corrosão.	A	bacia	deverá	
ser	mexida	de	 tempos	em	tempo,	para	retirar	bolhas	de	ar	ou	depósitos	
de	 metal.	 Uma	 boa	 prática	 é	 usar	 uma	 pena	 para	 “varrer”	 a	 placa	
enquanto	mergulhada	no	mordente	
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• Retirar	a	placa	do	ácido,	lava-la	bem	em	água	corrente.	Essa	placa	poderá	
então	ser	retrabalhada	ou,	para	retirar	o	breu	usar	álcool.	

• Ver	o	tópico	Impressão	
	

	
	

Passos	para	uma	água-tinta	com	o	método	do	açúcar:	
• Prepara-se	a	placa	conforme	item	1	–	Preparação	das	Matrizes	
• Com	 pinceis,	 desenha-se	 a	 placa	 com	 “Tinta	 de	 Açúcar”	 (ver	 receita	 de	

preparo	no	tópico	seguinte)	
• Deixar	secar.	
• Passar	 uma	 camada	 fina	 sobre	 a	 placa	 de	 verniz	 a	 pincel	 ou	 neutrol	

diluído	com	aguaras,	usar	um	pincel	ou	trincha	bem	macia.	
• Deixar	secar.	
• Mergulhar	a	placa	em	água	morna	até	que	o	açúcar	se	dilate	e	se	solte	da	

placa,	deixando	o	desenho	a	descoberto.	
• A	partir	daí	se	utiliza	a	os	passos	da	água-tinta	descritas	anteriormente.		
• 	

4. A	Impressão	
	

Para	transferir	a	imagem	da	placa	para	o	papel	será	necessário	uma	prensa	
de	rolos,	que,	ao	exercer	uma	forte	pressão,	faz	com	que	o	papel	penetre	nos	
sulcos	 entintados	 da	 placa	 obtendo	 a	 imagem	 nela	 gravada.	 Para	 tal	 será	
importante	 falarmos	um	pouco	 sobre	 cada	um	dos	 componentes	 evolvidos	
no	processo:	
	

4.1. O	Papel	
	

O	papel	 a	 ser	 utilizado	na	 impressão	de	uma	gravura	 em	metal	 deverá	 ter	
algumas	características	fundamentais:	

A	 imagem	ao	 lado	 faz	 parte	 da	 séria	
Caprichos	 de	 Goya,	 é	 uma	 gravura	
com	técnica	mista,	ou	seja	água-forte	
e	 água-tinta.	 Nota-se	 uma	 forte	
predominância	 da	 água-tinta,	 com	
áreas	com	distintas	tonalidades,	indo	
do	totalmente	negro	ao	branco,	onde	
não	houve	nenhuma	corrosão.	
	
Existe	 uma	 variação	 da	 água-tinta,	
que	 foi	 bastante	 utilizado	 por	
Picasso,	 chamada	 técnica	do	açúcar	
que	permite	um	desenho	livre,	feito	a	
pincel.	
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Flexibilidade:	para	não	desintegrar	sobre	pressão	
PH	Neutro:	para	evitar	fungos	e	não	descolorar	
Maciez:	ser	suficientemente	macio	para	poder	penetrar	nos	sulcos	e	retirar	a	
tinta.	
Pouca	cola:	caso	contrário	irá	colar	na	placa	e	rasgar	ao	ser	retirado.	
Papeis	disponíveis	no	mercado	brasileiro:	
Hahnemühle	(230	ou	300gr)	pode-se	usar	o	de	150	gr	para	provas	de	estado	
Fabriano	Rosaspina		
Debret	200	gr	
Papeis	artesanais	japoneses		
	
O	papel	deverá	ficar	de	molho	numa	bacia	de	água,	de	preferência	de	um	dia	
para	 o	 outro,	 caso	 isso	 não	 seja	 possível	 deixe-o	 por,	 no	mínimo,	 4	 horas.	
Esse	 processo	 tem	 duas	 razões,	 a	 primeira	 para	 tirar	 a	 cola	 do	 papel	 a	
segunda	para	lhe	dar	uma	maior	macies.	Usar	sempre	água	limpa.	Retirar	o	
papel	 da	 água	 algum	 tempo	 antes	 da	 impressão	 e	 coloca-lo	 entre	 papel	
jornal,	para	que	perca	o	excesso	de	umidade.	Quando	ele	 for	para	a	prensa	
deverá	estar	úmido	mais	sem	nenhum	sinal	de	encharcamento.	
	

4.2. A	Entintagem		
	
Como	 já	 foi	 dito,	 o	 processo	 de	 impressão	 de	 uma	 gravura	 em	 metal,	 ou	
calcogravura,	exige	que	a	tinta	se	aloje	nos	rebaixos	da	placa.	Deve-se	então	
entintar	a	placa	toda,	e,	usando	um	tampão,	um	rodinho	de	borracha	ou	um	
rolinho	 de	 espuma,	 forçar	 a	 tinta	 contra	 os	 rebaixos.	 Para	 que	 o	 processo	
ocorra	 com	mais	 facilidade,	 usa-se	 uma	 mesa	 aquecida	 chamada	 mesa	 de	
entintagem.	 Em	 seguida	 inicia-se	 um	 processo	 de	 limpeza	 da	 placa,	
utilizando-se,	papeis	não	macios	(como	páginas	amarelas	de	lista	telefônicas,	
por	 exemplo),	 panos	 de	 tarlatana	 e,	 no	 final	 do	 processo,	 usar	 a	 parte	 de	
baixo	da	palma	da	mão	para	 concluir	 a	 limpeza.	Para	que	 a	palma	 retire	 a	
tinta	 ela	 deverá	 conter	 uma	 fina	 camada	 de	 carbonato	 de	 cálcio,	 limpar	 a	
mão	no	avental.	 Para	 substituir	o	palmo	poderá	 ser	usado	papel	manteiga.	
Limpar	a	borda	da	placa	com	pano	ou	feltro	grosso.	
	

4.3. A	Prensa			
	
A	prensa	para	a	gravura	em	metal	é	constituída	de	dois	rolos	e,	entre	eles,	
uma	 placa	 metálica	 chamada	 berço.	 Possui	 uma	 regulagem	 para	 suportar	
diferentes	espessuras	de	placas	e	diferentes	níveis	de	pressões,	 como,	nem	
sempre	a	prensa	tem	controle	da	força,	o	ajuste	deverá	ser	feito	com	muito	
cuidado,	pois,	uma	pressão	excessiva	poderá	rasgar	o	feltro,	que	é	um	item	
bastante	valioso	e	importante	no	processo.		
Sobre	o	berço	metálico	usa-se	uma	placa	de	acrílico	(ou	algo	similar),	onde	
será	colocada	a	placa	a	ser	impressa.	Sobre	a	placa	coloca-se	o	papel	úmido,	e	
sobre	o	conjunto	todo,	uma	manta	de	feltro	transado.	
Roda-se	a	prensa,	até	o	 final	do	curso,	retira-se	a	gravura	 impressa	que	 irá	
para	a	secagem.	
Para	uma	nova	cópia,	a	placa	será	entintada	novamente.	
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4.4. A	Tinta			

	
Encontramos	no	mercado	duas	categorias	de	tintas	para	gravura	em	metal,	
as	 tradicionais,	 a	 base	 de	 óleo	 e	 as	 que	 utilizam	 água	 como	 base.	 A	
consistência	da	tinta	deverá	ser	pastosa	(como	uma	pasta	de	dente),	que	será	
colocada	 sobre	 uma	 placa	 de	 vidro	 e	 amassado	 com	 uma	 espátula	 para	
desfazer	 possíveis	 grumos.	 Para	 ajustar	 a	 consistência	 utiliza-se	 óleo	 de	
linhaça	ou	de	amêndoa	para	amolecar	e	carbonato	de	cálcio	para	endurecer.	
A	 consistência	 exata	 depende	 de	 fatores	 como	 a	 temperatura	 ambiente,	 a	
técnica	usada,	e	somente	a	experiência	do	gravador	poderá	defini-la.		
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5. Ferramentas,	fórmulas	e	termos	usados	na	Gravura	em	metal:	
	
Breu:	Resina	vegetal	encontrada	em	formato	de	pedra,	inflamável,	com	diversos	
usos	na	medicina	popular.	Utiliza-se	o	breu	moído,	depositado	sobre	a	placa	de	
cobre,	para	as	águas-tintas.	
	
Caixa	 de	 Breu:	 a	 princípio	 a	 caixa	 de	 breu	 era	 uma	 caixa	 alta,	 com	 uma	
portinhola,	um	suporte	para	a	placa	e	uma	ventoinha,	que,	ao	ser	movimentada,	
levanta	o	pó	do	breu	moído	que	fica	em	suspensão	na	caixa.	Neste	momento	se	
coloca	a	placa	dentro	e	espera-se	alguns	minutos	para	que	a	resina	se	deposite	
sobre	 a	 placa.	 Atualmente	 estamos	 usando	 uma	 caixa	 de	 papelão,	 de	 tamanho	
razoável,	na	qual	abrimos	uma	portinhola	e	colocamos	um	suporte.	Para	que	o	
breu	fique	em	suspenção,	chacoalha-se	a	caixa	segurando	com	as	duas	mãos.	
	
Goma	 laca:	 é	 uma	 resina	 secretada	 pelo	 inseto	 Kerria	 lacca,	 encontrado	 nas	
florestas	 da	 Índia	 e	 Tailândia.	 Pode	 ser	 usada	 a	 Goma	 asa	 de	 barata,	 que	 se	
dissolve	 a	 50%	 com	 álcool.	 É	 interessante	 usar	 uma	 anilina	 para	 colorir	 a	
mistura.	Pode	tb	comprar	a	Goma	já	preparada	e	pronta	para	uso.	
As	principais	funções	são,	efetuar	correções	dos	outros	vernizes	a	para	mascarar	
o	fundo	da	placa. 
	
Mordente:	 ácidos	 usados	 para	 corroer	 as	 placas.	 Hoje	 usa-se	 com	 mais	
frequência	o	Percloreto	de	Ferro,	porém	existem	outros	mordentes	que	tiveram	
sua	 importância	na	história	da	gravura,	como	o	mordente	holandês,	ou	o	ácido	
nítrico.	
	
Percloreto	de	Ferro:	Mordente	para	uso	principalmente	em	cobre,	largamente	
usado	para	confecção	de	circuito	impresso,	tanto	que,	o	melhor	lugar	para	se	
conseguir	o	produto	são	as	lojas	de	eletrônica.	É	normalmente	vendido	em	pó,	
que	deverá	ser	misturado	em	água.	
Misturar	o	pacote	de	250gr	de	percloreto	em	625	ml	de	água	fria.	Usar	recipiente	
plástico	ou	vidro,	mexer	com	bastão	não	metálico.	O	processo	irá	liberar	calor.	
Armazenar	um	galão	plástico.	
	
Tinta	de	açúcar:		
	
	
	
	
	
	
	
Obs	à	atualmente	tenho	usado	a	receita	que	usava	o	Grassmann:	pigmento	
xadres	líquido,	açúcar	e	sabão	nas	mesmas	quantidades.	
	
Vernizes:		

1. Verniz	a	pincel	para	água–forte	–	primeira	mordedura	

1	
1	tubo	pequeno	
de	guache	
1	parte	de	água	
1	parte	de	açúcar	

2	
Misturar	açúcar	e	
nanquim	na	
mesma	
quantidade	

3	
1	colher	de	goma	
arábica,	2	de	
açúcar,	um	pouco	
de	sabão	líquido,	
guache,	um	pouco	
de	água	
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Receita	de	Evandro	Carlos	Jardim	
30	gr	de	betume	da	judéia	
15	gr	de	cera	virgem	de	abelha	
5	gr	de	parafina	
230	gr	de	terebentina	
Em	um	recipiente	(panela	rasa	de	ágata),	em	banho	maria,	em	fogo	brando,	
coloca-se	a	cera	virgem	e	a	parafina	para	derreter.	Mexe-se	com	colher	até	
liquefazer-se	aos	poucos	o	betume	da	judéia	(previamente	macerado	para	o	
pó	ficar	bem	fino)	também	a	até	liquefazer-se.	Retira-se	do	fogo	e	fora	do	
fogo	coloca-se	a	terebintina.	Guarda-se	em	vidro	bem	fechado.	
	

2. Verniz	a	pincel	para	água–forte	–	segunda	mordedura	e	seguintes.	
Receita	de	Evandro	Carlos	Jardim	
15	gr	de	betume	da	judéia	
5	gr	de	cera	virgem	de	abelha	
30	gr	Mastic	ou	Damar	(preferencialmente)	
Em	um	recipiente	(panela	rasa	de	ágata),	em	banho	maria,	em	fogo	brando,	
coloca-se	a	cera	virgem	e	a	resina	para	derreter.	Mexe-se	com	colher	até	
liquefazer-se	aos	poucos	o	betume	da	judéia	(previamente	macerado	para	o	
pó	ficar	bem	fino)	também	a	até	liquefazer-se.	Coloca-se	em	copos	de	papel	
parafinado.	

	
3. Verniz	GRASSMANN	–	segunda	mordedura	e	seguintes.	

Receita	de	Marcelo	Grassmann/	Sérgio	Fingermann	
20	gr	de	betume	da	judéia	
80	gr	de	parafina	
7	gr	de	cera	virgem	de	abelha	
7	gr	Mastic	ou	Damar	(preferencialmente)	
230	gr	de	terebentina	
Em	um	recipiente	(panela	rasa	de	ágata),	em	banho	maria,	em	fogo	brando,	
coloca-se	a	cera	virgem,	a	parafina	e	a	resina	para	derreterem.	Mexe-se	com	
colher	até	liquefazer-se	aos	poucos	o	betume	da	judéia	(previamente	
macerado	para	o	pó	ficar	bem	fino)	também	a	até	liquefazer-se.	Coloca-se	
em	vidro	bem	fechado.	Deverá	ficar	com	textura	final	amantegada.	
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